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Introdução

A experimentação didática em sala de aula fornece meios para 
que se trabalhem problemas reais que permitam a contextualização e que 
possibilitem a motivação e a superação de um problema (HOFFMANN, 
2001; PERRENOUD, 1999; LUCKESI, 2003). A prática experimental 
investigativa pode auxiliar no aumento da capacidade de aprendizagem, 
além de promover o interesse dos alunos (GIORDAN, 1999).
https://doi.org/10.36311/2018.978-85-7983-962-7.p197-211
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A experimentação tem também a função de dar significado ao 
mundo por meio da simulação da realidade, além de abordar um princí-
pio, desenvolver atividades práticas e testar hipóteses (IZQUIERDO et al., 
1999). A observação de fenômenos por meio da experimentação propor-
ciona informações mais detalhadas e precisas do que aquelas que se origi-
nam apenas da teoria vista em sala de aula (HODSON, 1988).

Assim, ao trabalhar a experimentação, também é promovido 
o trabalho em grupo, cooperação e divisão de responsabilidade entre 
os alunos. Esta ação promove trocas de experiências e divergências de 
ideias que promovem discussões e enriquecimento do conhecimento 
(OLIVEIRA, 2010). Dessa forma, os alunos atribuem à atividade expe-
rimental um caráter motivador, lúdico e essencialmente vinculado aos 
sentidos (GIORDAN, 1999).

É importante destacar que quando trabalhada a experimentação, 
esta apresenta possibilidades de erro e acerto. No caso do erro, mantém 
o aluno comprometido com sua aprendizagem, de forma que o mesmo 
formule estratégias que promovam um avanço até o acerto. Para Bachelard 
(1996, p. 295-297), deve ser destacado o papel do erro no progresso da 
Ciência. Geralmente, o erro é desestimulante para o aluno, entretanto, 
pode fazer com que ele desenvolva melhor suas competências científicas 
diante de problemas eventuais. Assim, Bachelard (1996) argumenta que 
o erro proporciona um freio na Ciência, mas também proporciona um 
impulso à precisão discursiva e social, subsidiando o desenvolvimento de 
técnicas e teorias. E um paralelo pode ser traçado, no Ensino de Ciências, 
no qual o estudante erra ao tentar resolver alguma atividade, mas aprende 
ao conduzir tal erro.

Por fim, pode-se resumir algumas contribuições da experi-
mentação no ensino de Ciências e química, segundo Oliveira (2010): 
Motivar e despertar a atenção dos alunos; Desenvolver trabalhos em gru-
po; Iniciativa e tomada de decisões; Estimular a criatividade; Aprimorar 
a capacidade de observação e registro; Analisar dados e propor hipóte-
ses para os fenômenos; Aprender conceitos científicos; Detectar e cor-
rigir erros conceituais dos alunos; Compreender a natureza da Ciência; 
Compreender as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade e 
Aprimorar habilidades manipulativas.
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A prática experimental apresenta algumas limitações e, em outro 
ponto, é interpretada por muitos professores como o único meio de pro-
mover o conhecimento e interesse dos alunos de forma eficiente, tornan-
do assim, a experimentação como superior a outros métodos, o que não 
é verdade (HOFSTEIN; LUNETTA, 1982; KIRSCHNER; MEESTER, 
1988; GUNSTONE; CHAMPAGNE, 1990). Assim, quando o aluno rea-
liza um experimento adequadamente planejado não significa efetivamente 
que ele esteja aprendendo aquilo que foi objetivado (BORGES, 1997).

Dessa forma, é possível encontrar professores no ensino de 
Ciências e de Química que têm como concepção que a experimentação 
funciona como reveladora da verdade ou que comprova a teoria no labora-
tório (SILVA; ZANON, 2000, p. 121) ou ainda é utilizada como um meio 
de verificar a teoria (SANTOS; SANTOS, 2005).

É possível identificar na prática docente experimental uma 
tendência empírica e indutiva. Dessa forma, a experimentação é 
tratada como uma descoberta e que gera verdades inquestionáveis. 
Portanto, a partir desse pensamento, o aluno deverá ser apto a extrair 
do experimento os dados e conceitos oriundos da observação (GIL-
PEREZ, 1986).

Também é encontrada uma tendência indutivista e de realismo 
ingênuo, sendo o indutivista ingênuo aquele que apresenta conjunção 
das posturas, empirista e verificacionista, enquanto o realista apresenta 
a ideia de que as afirmações científicas são representações fiéis da reali-
dade (MEDEIROS; BEZERRA FILHO, 2000). Portanto, é necessário 
repensar a ideia de que a função do uso da experimentação no ensino de 
Química e Ciências seja exclusivamente a de comprovar a teoria (SILVA 
et al., 2009).

É observado que esta tendência está relacionada à formação do 
professor, na qual se baseia na reprodução de ações dos professores com os 
quais teve contato durante a vida escolar e acadêmica desde a escolarização 
inicial (TARDIF; RAYMOND, 2000). Assim, alunos e professores têm 
valores e atitudes que podem, consequentemente, influenciar nas ativida-
des experimentais (LEACH, 1998).
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Atentando-se a essa problemática, deve-se considerar as concep-
ções pedagógicas dos professores em formação inicial e a partir disso iden-
tificar essas concepções para poder desenvolver processos formativos que 
influenciem de forma crítica e autônoma (PORLÁN, 1989).

Apesar do exposto, alguns professores não utilizam a experimen-
tação como um recurso pedagógico. O principal motivo para a não utili-
zação é devido à falta de laboratório em algumas escolas e carência de ma-
teriais e sua manutenção, como também a falta de tempo para preparação 
de aulas (GONÇALVES, 2005).

Por fim, destaca-se a importância de o professor ser media-
dor do conhecimento, possibilitando aos alunos discussões no âmbito 
científico e de forma contextualizada e interdisciplinar, trabalhando 
com o aluno a sociedade em que está inserido e desenvolvendo a ca-
pacidade de tomada de decisões (SANTOS; SCHNETZLER, 1996). 
E assim, objetivar a experimentação, o conhecimento, conforme a 
necessidade social.

No ensino de Ciências de forma geral, a experimentação deve ser 
acompanhada de conceitos teóricos para embasar a observação. Deve-se 
considerar também, o conhecimento prévio dos alunos.

Dessa forma, a aprendizagem significativa é, segundo Ausubel 
(apud MOREIRA, 2006), influenciada pelo conhecimento prévio do alu-
no. E geralmente os alunos encontram dificuldades conceituais, como por 
exemplo, a atribuição do termo oxidação para a reação que comumente é 
encontrada no ambiente e que recebe a denominação comum de ferrugem. 
Como a Química apresenta uma linguagem própria para definir os proces-
sos, o aluno não consegue correlacionar essa sofisticação linguística com o 
seu conhecimento prévio.

Assim, para Ausubel (apud MOREIRA, 2006), a aprendizagem 
significativa “é um processo pelo qual uma nova informação se relaciona, 
de maneira substantiva (não literal) e não arbitrária a um aspecto relevante 
da estrutura cognitiva do indivíduo”. E, portanto, a nova informação esta-
belece relação com o que já é sabido.

Dessa forma, o trabalho com os equipamentos laboratoriais pos-
sibilita ao aluno aprender a utilização dos mesmos, possibilitando que este 
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crie um embasamento sobre determinados fenômenos que serão relaciona-
dos com o seu cotidiano (MILLAR, 1991).

Desse modo, a Química apresenta três abordagens, sendo a pri-
meira fenomenológica, a segunda teórica e a terceira a linguagem. O 
fenômeno é responsável pela visualização concreta e análise, enquanto 
que a teórica é responsável pelas explicações embasadas em modelos. 
Por fim, a linguagem, como dita anteriormente, é responsável por atri-
buir termos aos processos químicos e equações. O conhecimento, por-
tanto, é construído a partir da comunicação entre essas três abordagens 
(MACHADO, 2004).

Assim, o papel da experimentação se apresenta relevante 
no ensino de Química, atentando-se ao processo de ensino-apren-
dizagem que deve partir de novas estratégias e maior objetividade 
(BORGES, 1997).

Por fim, é importante conhecer aos alunos e suas necessidades 
para melhor desenvolver atividades pedagógicas em sala de aula com a 
experimentação, de forma que possa ter maior contextualização com 
o ambiente em que o aluno vive (SANTOS; SCHNETZLER, 1996). 
Salientando o desenvolvimento científico através dos questionamentos e 
dúvidas, destacando e valorizando o sentido da provisoriedade no âmbito 
científico (GIL-PEREZ, 1993).

desenvolvImento

O subprojeto PIBID Química é composto por 10 alunos de 
diferentes anos do curso de Licenciatura em Química, que atuam em 
duas escolas de Presidente Prudente - SP: Escola Estadual Fernado 
Costa e Escola Estadual Maria Luiza Formosinho Ribeiro. Em ambas 
asescolas o projeto PIBID foi bem recepcionado, tanto pela equipe de 
gestão, quanto pelos professores e alunos.

O subprojeto PIBID Química tem como objetivo principal in-
cluir na prática pedagógica dos bolsistas o uso de experimentos para ensi-
nar Química aos estudantes do Ensino Médio. Também foram utilizadas 
outras estratégias didáticas para auxiliar no processo de ensino e aprendi-
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zagem, como o uso de simuladores virtuais, que podem ajudar na compre-
ensão dos conhecimentos teóricos da Química.

Para cada atividade experimental, os bolsistas do projeto reali-
zam uma revisão teórica sobre os conceitos envolvidos. Após a discussão 
teórica, os bolsistas orientam a realização das atividades experimentais 
pelos estudantes do Ensino Médio. Cabe salientar que os bolsistas for-
necem os procedimentos experimentais impressos aos estudantes. Cada 
bolsista fica responsável por acompanhar um grupo durante a atividade 
experimental. Ao terminar o experimento, os estudantes respondem um 
questionário sobre os conceitos e o procedimento realizado, para avaliar 
a aprendizagem no processo.

A Escola Estadual Fernado Costa trabalha com o PIBID de 
Química há três anos, possui um laboratório de Ciências que foi reativado 
no primeiro ano de atuação do Programa. Atualmente, esse laboratório é 
equipado com muitos materiais, como diversas vidrarias, reagentes, uma 
balança granatária, além de um quadro branco, três bancadas, diversas ban-
quetas e dois ares-condicionados. Este laboratório é utilizado pelo PIBID 
de Física,que também atua na mesma escola.

A Escola Estadual Maria Luiza Formosinho Ribeiro também é 
parceira do subprojeto PIBID de Química há três anos. Porém, a escola 
não conta com laboratório de Química/Ciências em suas dependências, 
dificultando o uso de experimentação. Desta forma, as atividades expe-
rimentais foram adaptadas para serem realizadas em sala de aula nos dois 
primeiros anos de atuação do projeto e no terceiro ano foi disponibilizada 
uma sala, que pôde ser utilizada como laboratório improvisado.

Atualmente, o subprojeto PIBID Química desenvolveu um texto 
didático, que contém todos os experimentos e simulações virtuais já apli-
cados. Este material auxilia nas práticas realizadas em aula, onde cada expe-
rimento e simulação possuem introdução teórica, procedimentos a serem 
realizados e questionário avaliativo. A introdução teórica é composta por 
conceitos e palavras-chave, com uma breve revisão do que foi abordado em 
sala de aula. O procedimento apresenta os materiais (reagentes e vidrarias) 
utilizados no experimento e as etapas detalhadas a serem desenvolvidas no 
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experimento. E o questionário avaliativo tem como objetivo a complemen-
tação da aprendizagem adquirida na parte experimental.

As simulações e os experimentos aplicados são escolhidos de acor-
do com o conteúdo específico referente à série do Ensino Médio e segundo 
o planejamento do professor supervisor.

Na primeira série do Ensino Médio, os conteúdos abordados são 
referentes: (i) às propriedades físico-químicas das substâncias, como ponto 
de fusão, ponto de ebulição, densidade, solubilidade, e (ii) aos métodos de 
separação de misturas.

Na segunda série do Ensino Médio são trabalhados os conteúdos 
de eletroquímica, condutibilidade e ligações químicas, além daqueles refe-
rentes à temática da água, como captação, tratamento e distribuição.

Por fim, a Química Orgânica é abordada na terceira série do 
Ensino Médio. Uma vez que, geralmente, experimentos de Química 
Orgânica exigem uso de vidrarias e solventes com diferentes graus de 
toxicidade, uma abordagem experimental só é recomendada em labora-
tórios equipados e adaptados para tais experimentos e isso se torna um 
limitador importante do uso da experimentação nessas turmas. Desta 
forma, nas terceiras séries do Ensino Médio, o professor supervisor optou 
por utilizar experimentos como uma forma de revisão, e assim, são tra-
balhados experimentos sobre temas abordados nas primeiras e segundas 
séries do Ensino Médio.

A atuação do subprojeto PIBID Química nas escolas ocorre prin-
cipalmente por meio do desenvolvimento de aulas práticas, porém, esse 
trabalho pode ter o auxílio de outros métodos, como o uso de simuladores 
utilizando computadores.

Os simuladores são “experimentos virtuais” que podem ser ma-
nipulados pelo professor ou até mesmo pelos próprios alunos. As aulas 
podem ser aplicadas na sala de informática, caso esteja disponível, ou em 
sala de aula com o uso do projetor multimídia. Os simuladores são gratui-
tos, disponíveis na internet, e podem ser usados de forma online e offline 
(Disponível em: <https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/
chemistry>). Essa metodologia é utilizada quando o conteúdo disciplinar 
abordado é muito abstrato e os alunos possuem dificuldade de visualização. 
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Os simuladores foram utilizados em aulas das primeiras séries do 
Ensino Médio, sobre os conteúdos de ponto de fusão e ponto de ebulição 
das substâncias e aborda conceitos de pressão, concentração e temperatura. 

Além das simulações e das aulas práticas citadas anteriormente, 
outra atividade desenvolvida pelo subprojeto PIBID Química consiste na 
organização anual da Feira de Ciências. Os alunos foram orientados pelos 
bolsistas e instigados a desenvolver seus próprios experimentos estudando 
conteúdos estudados em aula, além de conteúdos não trabalhados em sala 
de aula que tenham sido pesquisados pelos estudantes com auxílio dos 
bolsistas do PIBID.

Os bolsistas estabeleceram um período para inscrição na Feira de 
Ciências, uma vez que o evento não era obrigatório na escola. Os estudan-
tes inicialmente fizeram as inscrições online e depois em fichas impressas. 
Depois os estudantes do Ensino Médio selecionaram os experimentos e os 
indicaram aos bolsistas, para eles verificarem a sua viabilidade. Os bolsistas 
checaram se o experimento era viável, se os reagentes e vidrarias seriam 
disponíveis e também foi feita uma avaliação sobre a segurança. Os grupos 
que não conseguiram definir um experimento tiveram um experimento 
apontado pelos bolsistas. Na sequência, os bolsistas se reuniram com os 
estudantes, para testar os experimentos e discutir os conceitos envolvidos.

Outra atividade desenvolvida pelo subprojeto consiste no desen-
volvimento de kits experimentais para o auxílio dos professores. Por exem-
plo, foi elaborado um medidor de condutibilidade para as aulas práticas 
com as segundas séries do Ensino Médio. Esse kit evidencia a capacidade 
de uma solução ou um material como condutor de eletricidade, além da 
intensidade da condutividade. Os bolsistas utilizaram materiais alternati-
vos como caixa de tomada (espelho) na produção do kit. Além disso, os 
bolsistas também utilizaram esse kit em uma atividade experimental.

pesquIsA desenvolvIdA

Um estudo sobre a importância do desenvolvimento de ativida-
des experimentais na aprendizagem de Química dos estudantes de Ensino 
Médio foi realizado por meio de análise das respostas da seguinte questão 
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respondida pelos bolsistas de ID e pelo professor supervisor: “Considerando 
todas as atividades desenvolvidas pelo PIBID nas escolas, quais são os con-
juntos de conhecimentos, habilidades e competências que vocês acreditam 
que os estudantes desenvolveram?”. Assim, todos os bolsistas e o professor 
supervisor discutiram acerca da questão levantada e suas respostas foram 
analisadas nesse texto.

A análise dessas respostas evidencia as opiniões sobre as contribui-
ções do subprojeto de Química do PIBID no processo de ensino e aprendi-
zagem nas escolas. As considerações adiante são referentes aos comentários 
dos envolvidos nesta pesquisa.

Por meio dos relatos escritos de todos os envolvidos, é eviden-
ciado que a participação do PIBID em atividades experimentais não é um 
mero monitoramento nas aulas, mas consiste em um exercício reflexivo da 
prática pedagógica, o qual consiste em uma sequência de trabalhos peda-
gógicos realizados, como: planejar atividades, desenvolver material didáti-
co, aplicar uma sequência didática, avaliar a aprendizagem dos estudantes 
e refletir sobre a prática pedagógica. Sete respostas incluindo a do professor 
supervisor apresentam falas semelhantes, como a seguinte, da bolsista L, 
que esclarece a atuação do PIBID nas aulas:

O material didático utilizado nas aulas experimentais é desenvolvido por 
todos os bolsistas atuantes nas escolas. Há uma preocupação tanto dos pro-
fessores supervisores e de nós bolsistas em desenvolver esse material dando 
seguimento com o conteúdo didático que os estudantes estão aprendendo 
em sala de aula. Sendo assim posso dizer quais os conhecimentos, habilida-
des e competências que acredito que os alunos possam ter desenvolvido, já 
que não só foi feito (sic) a parte laboratorial, mas também a aplicação de 
questionários complementares para uma maior compreensão do conteúdo 
(Bolsista L).

Na preparação das aulas, existe uma preocupação quanto aos ob-
jetivos a serem alcançados por meio das aulas experimentais. Assim, os 
questionários aplicados após a realização dos experimentos visam rela-
cionar a teoria com a prática, como defendem Izquierdo e colaboradores 
(1999) e consistem em um instrumento de avaliação da aula dada, como 
encontrado nas respostas de quatro bolsistas. É possível observar a descri-
ção desses objetivos nas seguintes respostas:
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As práticas experimentais são acompanhadas de questionamentos para que 
os alunos raciocinem nos conceitos químicos envolvidos por de trás de cada 
experimento, essas questões são preparadas com a finalidade de fazer o alu-
no notar não somente o que pode ser visualizado nos experimentos, mas 
notar também as reações em seus aspectos microscópicos... (Bolsista A).

[...] são aplicados questionários aos alunos, para que possamos saber deles 
se obtivemos sucesso em nossas atividades aplicadas ou não. (Bolsista C).

Para que ocorra a aprendizagem da maior parte dos estudantes do 
Ensino Médio, são levados em consideração os seus conhecimentos prévios 
para a explicação dos fenômenos ou conceitos. Três bolsistas apontaram que 
levantar os conhecimentos prévios dos estudantes é importante para o traba-
lho do subprojeto do PIBID Química, como apresentado na seguinte fala:

Os questionamentos relacionam o conhecimento prévio dos alunos com o 
que é passado na prática, retomam conceitos já passados, associa com o co-
tidiano deles e assim eles conseguem resolver os exercícios e ainda se interes-
sam por questões além das propostas nos exercícios, sendo estas relacionadas 
aos experimentos, o que denota interesse e envolvimento desses alunos para 
com as aulas experimentais (Bolsista A).

Assim, o levantamento dos conhecimentos prévios dos estudan-
tes consiste em uma primeira etapa de uma prática pedagógica que visa 
o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa dos estudantes 
(AUSUBEL apud MOREIRA, 2006).

Sobre as habilidades desenvolvidas por meio das atividades prá-
ticas, quatro bolsistas e o professor R relataram que os estudantes apren-
dem a observar, interpretar, ler tabelas, analisar dados e controlar variáveis, 
como aponta Oliveira (2010). O desenvolvimento de tais habilidades con-
tribuiu para que os alunos melhorassem seus desempenhos na disciplina de 
Química, segundo o professor R.

Um aspecto muito importante no processo de aprendizagem no-
tado em todos os relatos foi o da participação ativa dos alunos nas aulas 
experimentais. Eles participam na construção do próprio conhecimento, 
pois são instigados a procurar explicações para as reações químicas observa-
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das, ao invés de apenas receber informações prontas como no caso de aulas 
com uma abordagem mais tradicional.

Outro aspecto observado, que foi relatado pelos bolsistas é que as 
aulas práticas proporcionaram uma maior interação dos alunos do Ensino 
Médio com os bolsistas. De acordo com as análises das respostas das ati-
vidades realizadas durante o período letivo, notou-se que os alunos conse-
guem expor suas ideias sobre os conceitos abordados em aula. A seguir é 
apresentada uma observação sobre esse fator pelo bolsista F:

Isto se deve pelo fato dos bolsistas dividirem a sala em pequenos grupos e 
cada bolsista responsável por um grupo. Esta prática mostrou que a intera-
ção aluno-bolsista é diferente da interação aluno-professor. Os alunos além 
de participarem mais das aulas experimentais se sentem mais confortáveis 
em perguntarem suas dúvidas, sejam elas do tema trabalhado ou de outros 
conceitos dentro da Química (Bolsista F).

Uma atividade que o subprojeto PIBID Química organiza anu-
almente na escola que tem mostrado resultados significativos é a Feira de 
Ciências. Nos preparativos para essa ocasião e nas próprias apresentações 
durante o evento, foi notado interesse dos alunos, esforço, independên-
cia na escolha de experimentos a serem apresentados, também autonomia 
ao expor seus experimentos e suas explicações sobre os fenômenos e/ou 
conceitos aos espectadores. O professor R considerou que o subprojeto 
apresenta as seguintes contribuições por meio da preparação e realização 
da Feira de Ciências na escola:

• Promoveram o desenvolvimento da criatividade e da capacidade 
inventiva e investigativa dos estudantes.

• Auxiliaram na formação do aluno como ser humano integral, 
com possibilidades de desenvolverem-se nas mais diversas áreas 
do conhecimento, não se limitando a uma ou outra competência 
privilegiada.

• Promoveram uma integração entre aluno e professor, bem como 
entre escola e comunidade.

• Motivaram os alunos a serem protagonistas do aprendizado.
• Despertaram o gosto pela pesquisa.
• Inspiraram trabalhos em grupo.
• Incentivaram a busca de soluções para problemas reais. (Professor R).
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Por fim, os bolsistas e o professor supervisor consideraram que 
o PIBID trouxe diversas contribuições para a escola, como a apropriação 
de conhecimentos científicos, desenvolvimento de interesse e curiosida-
de pelas Ciências. Assim, o subprojeto proporciona diversas melhorias 
na formação dos estudantes de Ensino Médio, como defende Oliveira 
(2010), além de promover avanços na prática pedagógica desenvolvida 
pelos bolsistas.

conclusões

O subprojeto PIBID Química atuou em duas escolas do muni-
cípio de Presidente Prudente - SP durante o período de 2 anos e 8 meses. 
Assim, com a realização da pesquisa com os bolsistas IDs e o professor 
supervisor, foram evidenciadas as opiniões deles sobre as contribuições ofe-
recidas aos estudantes das duas escolas.

Os bolsistas consideraram que é importante que os estudantes es-
tabeleçam uma relação entre teoria e prática (IZQUIERDO et al., 1999).

Também foi apontado que os estudantes aprenderam diversas ha-
bilidades, como a observação, interpretação, leitura de tabelas, análise de 
dados e controle de variáveis (OLIVEIRA, 2010). Além disso, o professor 
supervisor apontou que os estudantes tiveram melhorias no desempenho 
da disciplina de Química.

Outra contribuição apontada foi a participação mais ativa dos 
estudantes no processo de aprendizagem. Além disso, os bolsistas defen-
deram a realização do levantamento dos conhecimentos prévios dos estu-
dantes. Esses dois fatores consistem em pilares do construtivismo e podem 
proporcionar diversas melhorias no processo de ensino e aprendizagem.

Segundo os bolsistas e o professor supervisor, a organização da 
Feira de Ciências anual nas escolas proporcionou interesse nos estudantes, 
dedicação, independência na escolha dos experimentos, autonomia ao ex-
por e explicar os experimentos.

O professor supervisor apontou que o subprojeto contribuiu com 
o desenvolvimento de diversas habilidades nos estudantes, como a criati-
vidade, motivou os alunos a serem protagonistas do processo de ensino e 
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aprendizagem, adquiriram o gosto pela pesquisa, desenvolverem o trabalho 
em grupo, estimulou a busca de soluções para problemas. 

O professor supervisor também atribui ao projeto uma integração 
maior entre alunos e professores, bem como entre a escola e a comunidade. 
Por fim, o professor supervisor defende que o projeto auxiliou na formação 
do estudante como um ser humano integral. Esta é uma enorme contribui-
ção, que também é um dos principais objetivos do construtivismo, promo-
ver uma formação de estudantes que visa a um exercício pleno da cidadania.

Assim, o subprojeto PIBID Química – Presidente Prudente tem 
proporcionado diversas contribuições notáveis aos estudantes do Ensino 
Médio, segundo os bolsistas e o professor supervisor. O PIBID tem o ob-
jetivo principal de melhorar a formação de professores em nível nacional. 
Consideramos que a mudança da prática pedagógica proporciona melho-
rias na formação de professores. E consequentemente, as melhorias na 
formação de professores, refletem em melhorias no processo de ensino e 
aprendizagem dos estudantes da Educação Básica, com mais conhecimen-
tos e habilidades desenvolvidos.
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